Implementando Resolução de Nomes Usando DNS
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O Sistema de Nome de Domínio (DNS) é uma parte integral de comunicações cliente/servidor na rede Internet Protocol (IP). O DNS é um banco de dados distribuído que é usado nas redes IP para traduzir, ou resolver, nomes de computadores dentro de endereços IP. O Microsoft Windows 2000 usa o DNS como seu primeiro método para a resolução de nomes.
Os clientes baseados no Windows 2000 usam o serviço DNS Server para a resolução de nomes e alocar serviços, incluindo controladores de domínio que fornecem autenticação de usuário.
Conceitos de Sistema de Nome de Domínio (DNS)
Antes de você começar o processo de instalar e configurar o serviço DNS Server no Windows 2000, é importante revisar alguns conceitos básicos de DNS.
Reveja os seguintes pontos chaves:
         O DNS é um sistema de banco de dados distribuído que pode servir como a fundação para a resolução de nomes em uma rede IP.
         A estrutura hierárquica de um espaço de nome de domínio raiz está no topo da estrutura de domínio e é representado por um ponto. Abaixo do domínio raiz, os domínios de nível mais altos podem ser representados por um tipo organizacional, assim como com ou edu, ou uma localização geográfica, assim como au para Austrália. Os domínios de segundo nível são registrados para individuais ou organizacionais e podem Ter muitos subdomínios.
         O Nome de Domínio Totalmente Qualificado (FQDN – Fully Qualified Domain Name) descreve a relação exata de um host para o seu domínio. O DNS usa o FQDN para resolver um nome de host para um endereço IP.
         Os dados de endereço de Nome para IP para os computadores que estão localizados em uma zona é armazenada em um arquivo de zona em um servidor DNS.
         A consulta de procura direta é uma solicitação para resolver um nome para um endereço IP.
         Quando um cliente envia um consulta de procura diretas solicita um endereço IP a partir de um domínio para o qual o servidor DNS local não tem autoridade, o servidor DNS local envia um consulta para um servidor DNS que armazenas a zona raiz.
Visão Geral do Processo de Consulta DNS
O DNS usa um modelo Cliente/Servidor no qual o servidor DNS contem informações sobre uma parte do nome de espaço DNS e fornece estas informações para clientes. Um cliente DNS consulta um servidor DNS para informações sobre o nome de espaço DNS. Este servidor pode consultar outros servidores DNS para fornecer uma resposta para a consulta a partir do cliente.
Quando um servidor DNS recebe uma solicitação DNS, ele tenta localizar as informações solicitadas dentro do seu próprio banco de dados. Se a solicitação falha, a comunicação com outros servidores é necessária, apesar disso.
Tipos de Consulta
Existem dois tipos de consultas que podem ser executadas no DNS:
         Interativa: Uma consulta feita a partir de um cliente para um servidor DNS no qual o servidor retorna a melhor resposta que ele pode fornecer baseado no seu cache ou zona de dados. Se o servidor consultado não tem uma combinação exata para a solicitação, ele fornece um apontador para um servidor autorizado em um nível mais baixo do nome de espaço do domínio.
O cliente então consulta o servidor autorizado para o qual ele foi referenciado. O cliente continua seu processo até ele localizar um servidor que é autorizado para o nome solicitado, ou até um erro ocorrer ou uma condição de tempo esgotado ser encontrada.
          Recursiva: Uma consulta feita a partir de um cliente para um servidor DNS no qual o servidor assume a carga de trabalho total e responsabilidade para fornecer uma resposta completa para a consulta. O servidor então executará consultas interativas separadas para os outros servidores (no meio dos clientes) para assistir em resposta consulta recursiva.
Processo de Consulta
Os computadores clientes tipicamente enviam consultas recursivas para os servidores DNS. Os servidores DNS então usam as consultas interativas para fornecer uma resposta para o cliente. Por exemplo, quando um computador cliente faz uma solicitação para um servidor DNS para resolver o endereço www.microsoft.com , o seguinte processo ocorre:
1.        O computador cliente gera uma solicitação para o endereço IP de www.microsoft.com enviando uma consulta recursiva para o servidor DNS que é configurado para uso.
2.        O servidor DNS que recebe a consulta recursiva é incapaz de localizar uma entrada para www.microsoft.com no seu banco de dados, então ele envia uma consulta interativa para um servidor DNS que é autorizado para o domínio raiz.
3.        O servidor DNS que é autorizado para o domínio raiz é incapaz de localizar uma entrada para www.microsoft.com no seu banco de dados, então ele envia uma resposta para consultar o servidor DNS com os endereços IP dos servidores DNS que são autorizados para o domínio com.
4.        O servidor DNS que recebeu a consulta recursiva envia uma consulta interativa para um servidor que é autorizado para o domínio com.
5.        O servidor DNS que é autorizado para o domínio com é incapaz de localizar uma entrada para www.microsoft.com no seu banco de dados, então ele envia uma resposta para consultar um servidor DNS com os endereços IP dos servidores que são autorizados para o domínio microsoft.com.
6.        O servidor DNS que recebeu a consulta recursiva envia uma consulta interativa para um servidor que é autorizado para o domínio microsoft.com.
7.        O servidor DNS que é autorizado para o domínio microsoft.com localiza uma entrada para www.microsoft.com no seu banco de dados e envia uma resposta para consultar um servidor DNS com o endereço IP do www.microsoft.com.
8.        O servidor DNS que recebeu a consulta recursiva envia uma resposta para o computador cliente com endereços IP da www.microsoft.com.
Tipos de Pesquisa
A zona do tipo de pesquisa determina as tarefas que um servidor DNS executará. Quando você cria uma zona, você especifica se a zona será usada para resolver consultas de pesquisa inversas ou diretas especificando o tipo de zona. As consultas interativas e recursivas podem ser associadas com os seguintes tipos de pesquisa.
         Pesquisa a Frente: Uma solicitação para mapear um nome para um endereço IP. Este é o tipo mais comum de pesquisa, e é usado para localizar um endereço IP do servidor para que uma conexão possa ser feita para ele. Este tipo de pesquisa exige resolução de nome de endereço.
         Pesquisa Invertida: Uma solicitação para mapear um endereço IP para um nome. Ela é mais comumente usada quando você sabe um endereço IP, mas você quer saber o nome do domínio que está associada com o endereço IP. Por exemplo, se você monitorar conexões IP que são feitas para um servidor, você pode usar uma pesquisa invertida para localizar o nome de domínio associado com o endereço IP do computador conectado. Este tipo de solicitação exige resolução de nome de endereço.
Instalando o Serviço DNS Server
Você cria um servidor DNS instalando o serviço DNS Server em um computador executando o Windows 2000 Server.
Os computadores executando o Windows 2000 são configurados a receber informações de configuração do Transmission Control Protocol/Internet Protocol (TCP/IP) a partir de um servidor DHCP por padrão. Você deve configurar o TCP/IP com um endereço IP estático antes de você instalar o serviço DNS Server.
  

Configurando o TCP/IP
Para configurar o TCP/IP, você deve determinar um endereço IP estático na caixa de diálogo Internet Protocol (TCP/IP) Properties no computador no qual você está instalando o serviço DNS Server.
O Microsoft também recomenda que você configura o nome de domínio no computador no qual você está instalando o serviço DNS Server.
Para configurar o nome do domínio:
1.        Abra a caixa de diálogo Properties para a conexão de rede que você está configurando.
2.        Clique em Internet Protocol (TCP/IP), e então clique em Properties.
3.        Na caixa de diálogo Internet Protocol (TCP/IP), clique em Advanced.
4.        Na guia DNS da caixa de diálogo Advanced TCP/IP Settings, verifique se o endereço DNS na caixa DNS server addresses, in order of use.
5.        Digite o nome de domínio na caixa DNS suffix for this connection, e então clique em OK.
O Processo de Instalação do Serviço DNS Server 
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Para instalar o serviço DNS Server:
1.        No Painel de Controle, clique em Add/Remove Programs, e então clique em Add/Remove Windows Components.
2.        Na página Windows Components do Assistente de Componentes do Windows, clique em Networking Services, e então clique em Details.
3.        Selecione a caixa de verificação Domain Name System (DNS), e então clique em Ok.
4.        Clique em Next, e então clique em Finish para completar o assistente de Componentes do Windows.
Nota: O serviço de diretório Active Directory confia no DNS para a resolução de nomes e para localização de componentes do Active Directory em uma rede. Você deve configurar a infraestrutura do DNS primeiro para instalar o Active Directory ou deixar o Active Directory configurar automaticamente o servidor DNS.
Configurando a Resolução de Nomes Para os Computadores Clientes
  

Um cliente DNS usa um servidor DNS para resolver consultas e localizar recursos nas redes IP. No Windows 2000, configurar um computador como um cliente DNS envolve somente a configuração de um parâmetro: o endereço IP do servidor DNS.
Nota: O componente de rede que executa as pesquisas DNS é algumas vezes referenciado como um Resolver.
Configurando Computadores Cliente
Para configurar um cliente para usar um servidor DNS para a resolução de nomes, abra a caixa de diálogo Properties para a conexão, e então abra a caixa de diálogo Internet Protocol (TCP/IP) Properties:
         Se você quer que endereços de servidor DNS sejam fornecidos por um servidor DNS, clique em Obtain DNS server address automatically.
         Se você quer configurar manualmente um endereço IP para um servidor DNS, clique em Use the following DNS server addresses. Digite o endereço IP do servidor DNS primário na caixa Preferred DNS server. Se você está configurando um segundo servidor DNS, digite o endereço IP do servidor DNS adicional na caixa Alternate DNS server.
Nota: o Windows 2000 usa o segundo servidor DNS somente quando ele não pode contatar o servidor DNS primário.
Configurando o Arquivo Hosts
Um arquivo Hosts é um arquivo de texto que contém mapeamento estático dos nomes de hosts para os endereços IP. Antes do DNS se tornar o padrão da Internet para os serviços de resolução de nomes, os nomes dos computadores eram mapeados através de endereços IP usando arquivos Hosts. O Windows 2000 pode usar um arquivo Hosts local para a resolução de nome, que fornece uma resposta mais rápida para consultas DNS porque o arquivo Hosts é consultado antes de qualquer servidor DNS.
Você deve atualiza o arquivo Hosts manualmente, porque os mapeamentos no arquivo Hosts não são dinâmicos. No Windows 2000, você pode usar qualquer editor de texto para editar o arquivo Hosts, que está localizado na pasta \systemroot\system32\drivers\etc.
Criando Zonas
         Identificando Tipos de Zonas
         Examinando o Arquivo Zone
         Criando Zona Pesquisa
Uma zona é uma parte contínua do espaço de nome do domínio para o qual um servidor DNS tem autoridade para resolver consultas DNS. Você pode dividir o espaço de nome DNS dentro de zonas, quais nomes armazenam informações sobre um ou mais domínios DNS ou partes de um domínio DNS. Para cada nome de domínio DNS incluída em uma zona, a zona se torna a origem autorizada para informações sobre aquele domínio.
Antes de você criar uma zona, você deve compreender os seguintes conceitos:
         Tipos de Zona: Os servidores DNS podem armazenar diferentes tipos de zonas. Para limitar o número de servidores DNS na sua rede, você pode configurar um único servidor DNS para suportar, ou armazenar, múltiplas zonas. Você também pode configurar múltiplos servidores para armazenar uma ou mais zonas para fornecer tolerância a falha e distribuir resolução de nome e carga de trabalho administrativa.
         Arquivo Zone: Os registros de recurso que são armazenados em um arquivo de zona definem uma zona. O arquivo Zone armazena informações que são usadas para resolver nomes de host para endereços IP para os nomes de arquivo.
Importante: Para criar zonas e administrar um servidor DNS que não está sendo executado em um controlador de domínio, você deve ser um membro do grupo de administradores naquele computador. Para configurar um servidor DNS que está sendo executado em um controlador de domínio, você deve ser um membro do DNSAdmin, Admins do Domínio, ou do grupo de Enterprise Admins.
Identificando Tipos de Zonas
  

A seguinte tabela descreve os três tipos de zonas que você pode configurar, e zonas de arquivos associados com eles.
	Tipo de Zona
	Descrição

	Primária Padrão
	Contém uma versão de Leitura/Gravação da zona de arquivo que está armazenada em um arquivo de texto padrão. Quaisquer alterações na zona são armazenadas naquele arquivo. Você deve criar uma zona primária padrão cada vez que você criar uma nova zona.

	Secundária Padrão
	Contém uma versão somente leitura do arquivo Zone que é armazenado em um arquivo de texto padrão. Qualquer alteração para a zona é registrada no arquivo de zona primária e replicada para o arquivo de zona secundária. Crie uma zona secundária padrão para criar uma cópia de uma zona existente e seu arquivo Zone. Isto permite que a carga de trabalho da resolução de nome seja distribuída através de múltiplos servidores DNS.

	Integrada com Active Directory 
	Armazena as informações de zona no Active Directory, melhor que um arquivo texto. Atualiza automaticamente a zona durante a replicação do Active Directory. Crie uma zona integrada com o Active Directory para simplificar o planejamento e configuração de um espaço de nome DNS. Você não precisa configurar servidores DNS para  especificar como e quando a atualização ocorre, porque o Active Directory mantém informações de zonas.


Examinando o Arquivo Zone
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Os arquivos de zona contêm as informações necessárias que um servidor DNS se referencia para executar duas diferentes tarefas: resolver nomes de hosts para endereços IP o resolver endereços IP para os nomes de hosts. Esta informação é armazenada como registro de origem que preenche o arquivo de zona.
Um arquivo de zona contém os dados da resolução de nome para uma zona, incluindo registros de origem que contém informações para responder consultas DNS. Os registros de origem são entradas de banco de dados que contêm vários atributos, assim como o nome de host ou o FQDN de um computador, um endereço IP, ou um apelido.
Criando Zonas de Pesquisa
 
Na maioria das pesquisas DNS, os clientes tipicamente executam uma pesquisa a frente, que é uma solicitação para mapear um nome de computador para um endereço IP. O DNS também fornece um processo de pesquisa invertida, que habilita os clientes para solicitar um nome de computador baseado no endereço IP do computador.
Criando uma Zona de Pesquisa a Frente
Para criar uma zona de pesquisa a frente, clique em Forward lookup na página Select the Zone Lookup Type do New Zone wizard. O assistente guiará você através do processo de nomear a zona e o arquivo de zona. O assistente automaticamente criará a zona, o arquivo da zona, e os registros de recurso necessários para o servidor DNS no qual você cria a zona.
Criando uma Zona de Pesquisa Invertida
Para criar uma zona de pesquisa invertida, clique em Reverse lookup na página Select the Zone Lookup Type do New Zone wizard. O assistente guiará você através do processo de especificar a identificação da rede ou o nome da zona, e verificar o nome do arquivo da zona baseado nas informações de identificação da rede. O assistente criará automaticamente a zona, o arquivo de zona, e os registros de origem necessários para o servidor DNS no qual você cria a zona.
O domínio in-addr.arpa é um Domínio DNS especial de nível mais alto que é reservado para o mapeamento reverso de endereços IP para os nomes de host DNS. Para criar o espaço de nome invertido, você formula subdomínios dentro do domínio in-addr.arpa usando os pedidos de números invertidos na anotação decimal adotada de endereços IP.
Para concordar com os padrões RFC, o nome da zona de pesquisa invertida exige o domínio o sufixo de domínio in-addr.arpa. Quando você cria uma zona de pesquisa invertida, o sufixo in-addr.arpa é automaticamente anexado ao fim da identificação de rede. Por exemplo, se a rede usa o identificador de rede de classe B 172.16.0.0, o nome da zona de pesquisa invertida se torna 16.172.in-addr.arpa.
Configurando Zonas
         Configurando Zonas Padrões
         O Processo de Transferir Zonas
         Configurando Transferencia de Zonas
         Criando um Subdomínio
         Configurando Zonas Integradas da Active Directory
         Migrando Zonas para o Serviço DNS Server do Windows 2000
Uma zona é definida pela informação que é armazenada no arquivo de zona no servidor DNS. Os servidores DNS referenciam estas informações para executar a resolução de nomes.
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Você deve configurar uma zona para habilitar o servidor DNS autorizado para fornecer resolução de nome para clientes DNS e outros servidores DNS. Quando você configura uma zona, você determina o tipo de arquivo de zona que é armazenado em um servidor DNS, em adição a como o arquivo de zona é atualizado.
Configurando Zonas Padrão
 

Para cada zona, o servidor que mantém os arquivos da zona primária padrão é chamado de servidor primário, e os servidores que armazenam os arquivos de zonas secundárias padrão são chamados de servidores secundários. Um servidor DNS pode armazenar o arquivo de zona primária padrão, como o servidor primário, para uma zona e o arquivo de zona secundária padrão para outra zona.
Você pode configurar um único servidor DNS ou múltiplos servidores DNS para armazenar:
         Uma ou mais zonas primárias padrão.
         Uma ou mais zonas secundárias padrão.
         Qualquer combinação de zonas primárias padrão e zonas secundárias padrão.
Nota: você deve criar uma zona primária padrão antes de você criar uma zona secundária padrão.
Especificando um Servidor DNS Mestre para uma Zona Secundária
Quando você adiciona uma zona secundária padrão, você deve determinar um servidor DNS a partir do qual você obterá informações da zona. O servidor determinado é referenciado como um servidor DNS mestre. Um servidor DNS mestre transfere informações de zonas para o servidor DNS secundário. Você pode determinar um servidor primário ou outro servidor secundário como um servidor DNS mestre para uma zona secundária padrão.
Especificando um Servidor DNS Mestre
Para especificar um servidor DNS mestre, na página Masters Servers do assistente de Nova Zona, digite o endereço IP do servidor mestre na caixa IP address, e então clique em adicionar.
Especificando Múltiplos Servidores DNS Mestre
Para especificar mais que um servidor DNS mestre, use o mesmo procedimento para adicionar endereços IP de servidor DNS mestre adicionais à lista. Você pode classificar a lista dentro da ordem na qual você quer que os servidores DNS mestres sejam contatados. Para classificar a lista, clique em endereço IP e então clique em UP ou Down.
Processo de Transferência de Zona
Para fornecer disponibilidade e tolerância a falha quando resolver consultas de nomes, os dados da zona devem estar disponíveis a partir de mais de um servidor DNS na rede. Por exemplo, se um único servidor DNS é usado e se o servidor não está respondendo, as consultas de nome irão falhar. Quando mais de um servidor é configurado para armazenar uma zona, as transferências de zonas são exigidas para replicar e sincronizar toda a quantia de dados de zona dos servidores que são configurados para armazenar a zona.
 

Transferência de Zona
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Transferência de zona é o processo de replicar um arquivo de zona para outro servidor DNS. As transferências de zona ocorrem quando nomes e endereços IP mapearem alterações dentro do seu domínio. Quando isto acontece, as alterações da zona são copiadas a partir de um servidor mestre para os seus servidores secundários.
Transferência de Zona Incremental
No Windows 2000, as informações de zona são atualizadas pela Incremental Zone Transfer (IXFR), que somente replica as alterações para o arquivo de zona, em vez de replicar o arquivo da zona inteira. Os servidores DNS que não suportam IXFR solicitam todo o conteúdo de um arquivo de zona quando ele iniciar uma transferência de zona.
O processo de transferência começa quando uma das questões abaixo ocorre:
         Um servidor Mestre envia uma notificação de uma alteração na zona para um ou mais servidores secundários. Quando o servidor secundário recebe a notificação, ele consulta o servidor mestre para as alterações.
         Cada servidor secundário consulta periodicamente um servidor mestre para alterar o arquivo de zona, se os servidores secundários não tiverem sido notificados de uma alteração. Isto ocorre quando o serviço DNS Server no servidor secundário inicia, ou quando o intervalo de atualização no servidor secundário expira.
Configurando Transferências de Zona
 
Você pode controlar com que freqüência e quando uma transferência de zona ocorre modificando o registro de recurso SOA (Start of Authority). O registro SOA especifica os domínios para o qual a zona é autorizada, e os parâmetros de como ocorrem as transferências de zona. Ele também contém informações administrativas sobre a zona.
Modificando o Registro de Recurso SOA
Para modificar o registro de recurso SOA, altere qualquer das seguintes configurações na guia Start of Authority (SOA) na caixa de diálogo Properties para a zona:
         Número Serial: Encaminha atualizações para o arquivo de zona. Cada vez que o banco de dados da zona for modificado, o número serial é incrementado. Quando um servidor secundário consulta seu servidor primário para atualização, ele usa o número serial para determinar se as alterações foram feitas para uma zona. Se o número foi alterado, uma transferência de zona ocorre para atualizar os registros no servidor secundário.
         Servidor Primário: Especifica o FQDN do servidor primário. 
         Pessoa Responsável: Especifique o endereço de e-mail Simple Mail Transfer Protocol (SMTP) da pessoa que é responsável pelo servidor. Este valor deve conter o endereço de e-mail de qualquer um que esteja disponível e que verificará o e-mail regularmente. Se as transferências de zona não estão trabalhando apropriadamente, os usuários podem usar o utilitário nslookup para localizar o endereço de e-mail da pessoa responsável e enviar uma descrição do problema.
Nota: Recoloque o símbolo @, que aparece em resposta ao nslookup, com um ponto quando digitar o endereço da pessoa responsável.
         Intervalo de Atualização: Controle com que freqüência um servidor secundário consulta seu servidor mestre para novos dados. Se os dados de DNS são constantemente alterados, diminua este valor para assegurar que os dados do DNS sejam atualizados de tempo em tempo. Entretanto, diminuir este valor pode aumentar o volume do tráfego de rede.
         Intervalo de Reentrada: Controla com que freqüência um servidor secundário tentará atualizar seu arquivo de zona. Se um servidor secundário não pode contatar seu servidor mestre, o intervalo de reentrada determina quanto tempo o servidor secundário espera antes de tentar contatar ser servidor mestre de novo.
         Expirar Depois: Controla o tempo que um servidor secundário usa seus dados da zona atual para responder consultas se ele não pode contatar seu servidor mestre por causa de problemas na rede. No final do intervalo de expiração, se o servidor secundário não pode contatar seu servidor mestre, ele para de executar a resolução de nomes para aquela zona. Aumente este valor se os seus servidores secundários são incapazes de contatar um servidor mestre por um período estendido de tempo.
         TTL Mínimo: Especifica o intervalo de Time to Life (TTL), ou a quantia mínima de tempo que um servidor pode armazenar informações para uma zona. Aumente este valor se seus nomes de rede não são alterados freqüentemente.
         TTL para este registro: Especifique o TTL do registro de recurso SOA.
Configurando Segurança de Transferência de Zona
Você pode especificar os servidores que são autorizados a receber transferências de zona para a zona configurando uma das seguintes opções na guia Zone Transfer da caixa de diálogo Properties para a zona:
         Para qualquer servidor: Habilita informações de zona para replicar qualquer servidor.
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         Somente os servidores listados na guia Name Servers: Habilita informações de zona para replicar somente os servidores que são listados na guia Name Servers da caixa de diálogo Properties para a zona. A guia Name Servers contém uma  lista de servidores que estão contidos no mesmo domínio que a zona.

         Somente os seguintes servidores: Especifique se você quer permitir transferência de zona somente para os servidores que você listou sobre IP address na guia Zone Transfer da caixa de diálogo Properties para a zona.
Configurando Notificações
Você também pode configurar um servidor DNS mestre para incluir uma lista de um ou mais servidores secundários que devem ser notificados quando um arquivo de zona é atualizado. Se um servidor secundário receber notificações a partir do seu servidor DNS mestre cujas alterações foram feitas para o arquivo de zona, ele inicia uma transferência de zona para atualizar seus registros.
O DNS Notify permite a você configurar um servidor mestre para notificar um ou mais servidores secundários sempre que ocorrer alterações para a zona. O servidor secundário então envia uma solicitação para o seu servidor DNS mestre para as informações atualizadas. Sempre que uma alteração é feita para a zona primária, o DNS atualiza o número serial do arquivo de zona. Quando isto acontece, um servidor DNS mestre notifica quaisquer servidores secundários que estão incluídos na sua lista de notificações, e os servidores secundários que recebem a notificação e então recebe a informação atualizada.
Para configurar a lista de notificação, abra a caixa de diálogo Properties para a zona, clique na guia Zone Transfer, e então clique no botão Notify. Então, especifique o servidor ou servidores secundários que o servidor mestre automaticamente notificará de atualizar para a zona.
Criando um Subdomínio
 
Um subdomínio, também chamado de domínio filho, é um domínio DNS que é localizado diretamente abaixo de outro domínio na estrutura de hierarquia DNS. O domínio localizado imediatamente acima do subdominio na estrutura de hierarquia DNS é chamado de domínio pai. Por exemplo, training.microsoft.com é um subdomínio do domínio microsoft.com.
Criando um Subdomínio em uma Zona Existente
Você pode criar subdomínios para melhor organizar uma zona e fornecer estrutura para o seu espaço de nome. Dividir seu espaço de nome para incluir subdomínios podem ser comparados a criar pastas e subpastas em um disco rígido. Os subdomínios são geralmente baseados nas divisões departamentais ou geográficas dentro de uma organização.
Para criar um subdomínio, abra o DNS, e então expanda a pasta Forward Lookup Zone ou Reverse Lookup Zones. Clique no nome da zona na qual você quer criar um subdomínio, clique com o botão direito no nome da zona, e então clique em New Domain. Digite o nome do subdomínio na caixa de diálogo New Domain, e então clique em OK.
Criando um Subdomínio em uma Nova Zona
Você pode delegar autoridade de um subdomínio para um servidor DNS que você quer gerenciar como parte do seu espaço de nome DNS. Delegação de autoridade permite a você:
         Delegar o gerenciamento de um domínio DNS para um número de departamentos (subdomínios) dentro de uma organização.
         Delegar as tarefas administrativas de manter um grande banco de dados DNS. Você pode determinar diferentes administradores para gerenciar os servidores DNS no subdomínio.
Para delegar autoridade de um subdomínio, abra o console DNS, e então expanda Forward Lookup Zones e Reverse Lookup Zones. Clique no nome do domínio para o qual você quer delegar autoridade. Clique com o botão direito no nome do domínio, aponte para New, e então clique em Delegation.
O Add New Delegation Wizard guia você através do processo de especificar o nome do domínio para o qual você está delegando autoridade. O assistente também guiará você através do processo de adicionar o nome e o endereço IP do servidor ou servidores que armazenarão o domínio delegado.
Configurando Zonas Integradas do Active Directory
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 Nas zonas integradas do Active Directory, os dados da zona são armazenados como um objeto do Active Directory e é replicado como parte da replicação do domínio. As zonas integradas do Active Directory fornecem as seguintes vantagens:

         Sem um único ponto de falha: Com as zonas integradas do Active Directory, as alterações feitas usando o protocolo de atualização dinâmico pode ser feita para qualquer servidor que armazena a zona integrada do Active Directory, em vez de um servidor único.
         Tolerância a Falha: Todas as zonas integradas do Active Directory são zonas primárias. Então, cada controlador de domínio que armazena uma zona integrada do Active Directory mantém as informações da zona. Somente os controladores de Domínio que residem no domínio do Active Directory no qual os dados da zona são armazenados podem armazenar a zona.
         Topologia de Replicação Única: As transferências de zona ocorrem automaticamente como parte de uma replicação do Active Directory, eliminando a necessidade de configurar a replicação para o DNS e para o Active Directory separadamente.
         Seguro de Atualizações Dinâmicas: Com as zonas integradas do Active Directory, você pode configurar permissões nas zonas e registros dentro daquelas zonas. Também, atualize aquele protocolo de controladores de domínio e que tem o serviço DNS Server instalados neles.
Nota: você pode criar somente zonas integradas do Active Directory nos servidores que são configurados como controladores de domínio que têm o serviço DNS Server instalados neles.
Criando Zonas Integradas do Active Directory
Para criar uma zona integrada do Active Directory, use o mesmo procedimento que você deve usar para criar uma zona padrão, mas clique em Active Directory integrateds na página Zone Type do assistente New Zone.
Convertendo Zonas Existentes
Antes de você converter uma zona existente para uma zona integrada do Active Directory, é importante estar atento sobre as seguintes informações:
         O servidor que está executando o serviço DNS Server deve estar configurado como um controlador de domínio.
         As zonas integradas do Active Directory são armazenadas no Active Directory. Quando você armazena uma zona no Active Directory, o arquivo da zona é copiado para dentro do Active Directory e excluído no servidor primário para a zona.
Você pode somente converter uma zona primária padrão para uma zona integrada do Active Directory. Para fazer isto, abra a caixa de diálogo Properties para a zona que você quer converter. Clique na guia General, e então clique em Change. Na caixa de diálogo Change Zone Type, clique em Active Directory integrated, e então clique em OK.
Nota: A opção Active Directory integrated não está disponível na caixa de diálogo Change Zone Type até você implementar o Active Directory.
Migrando Zonas para o Serviço DNS Server do Windows 2000
O processo de instalação do serviço DNS Server cria a pasta raizdosistema\System32\Dns. Esta pasta contém os arquivos de banco de dados DNS descritos na seguinte tabela.
	Tipo de Arquivo
	Descrição

	Nome_do_domínio.dns
	O arquivo de pesquisa direta que é usado para traduzir nomes de hosts para endereços IP.

	z.y.x.in-addr-arpa.dns
	O arquivo de pesquisa inversa que é usada para traduzir endereços IP para nomes de hosts.

	Cache.dns
	O arquivo cache que contém as informações de hosts para resolver nomes fora dos domínios autorizados. O arquivo padrão contém registros para todos os servidores que armazenam a zona raiz na Internet.

	Boot
	O arquivo de inicialização que controla como o serviço DNS Server inicia. No Windows 2000, o arquivo Boot é opcional porque as configurações de boot são armazenadas no registry.


Migrando a Partir de Servidor DNS Baseado em BIND
Quando migrar de um servidor DNS executando o Berkeley Internet Name Domain (BIND) para um servidor DNS baseado no Windows 2000, você precisa renomear qualquer zona criada pelo BIND ou arquivos de zona e copiá-los para a pasta que é usada pelo serviço DNS Server do Windows 2000.
Se você continuar a usar um arquivo de inicialização BIND para fornecer as configurações iniciais que são usadas quando o serviço DNS Server iniciar, você deve alterar o método de inicialização que o serviço DNS Server use.
Renomear Arquivos de Zona
Os arquivos de zona BIND nos servidores DNS baseados em UNIX usam uma convenção de nomes diferentes a partir da convenção de nomes que o serviço DNS Server do Windows 2000 usa. Então, você deve copiar e renomear arquivo de zonas nos servidores DNS baseados em UNIX que usam BIND para o computador executando o Windows 2000 Server.
A seguinte tabela compara os nomes de arquivos em um servidor DNS baseado em UNIX que usam BIND com os nomes de arquivos que o serviço Servidor do Windows 2000 usa.
	Tipo de Arquivo
	Nome de Arquivo do UNIX
	Nome de Arquivo do Windows 2000

	Arquivo de Boot
	Named.boot
	Boot

	Arquivo de Zona de Pesquisa Direta.
	Db.nome_de_domínio
	Nome_de_domínio.dns

	Arquivo de Zona de Pesquisa Inversa. 
	Db.w.x.y
	y.x.w.in-addr.arpa.dns


Nota: O arquivo de inicialização é uma parte da implementação de DNS específica do BIND. Se você está migrando de um DNS Server executando BIND, copiar o arquivo de inicialização permite uma fácil migração da sua configuração existente.
Configurando o DNS para Uso Interno
 
O DNS é uma estrutura hierárquica que define o espaço de nome da Internet. O Domínio raiz da Internet contém informações sobre vários atributos dos servidores DNS de nível superior (por exemplo, os servidores no Domínio com). Os servidores DNS de nível superior contêm informações sobre os servidores DNS de segundo nível (por exemplo, os servidores no domínio microsoft.com).
Para resolver um nome de host na Internet, um servidor DNS inicia sua procura no seu próprio banco de dados. Se não tiver sucesso, ele então inicia na raiz, e continua procurando através dos servidores de níveis superiores e de níveis secundários, até ele poder resolver o nome do host.
Existem duas instâncias nas quais você deve configurar uma zona raiz em um servidor DNS na sua Intranet para habilitar resolução de nomes para iniciar no seu Domínio raiz interno, em vez de iniciar no Domínio raiz da Internet. É necessário que você configure uma zona raiz se:
         Sua intranet não esteja conectada a Internet.
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         Sua organização esteja conectada a Internet através de um servidor Proxy.
Para configurar uma zona raiz no servidor DNS, use o New Zone wizard para criar uma zona raiz que é representada por um ponto (.).
Importante: Para permitir que o seu servidor DNS execute pesquisa de nome na Internet, assegure que você não tenha configurado uma zona raiz no servidor, e que a guia Root Hints na caixa de diálogo Properties do servidor contém uma lista dos servidores que são autorizados para a zona raiz da Internet.
Integrando DNS e DHCP
         Visão Geral sobre Atualizações Dinâmicas
         Configurando Atualizações Dinâmicas
         Assegurando Atualizações Dinâmicas
Por padrão, os clientes baseados no Windows 2000 podem atualizar o DNS com suas informações de mapeamento de nome para endereço IP sempre que um servidor DHCP determina um endereço IP para eles. Entretanto, os computadores executando as versões anteriores do Windows, assim como o Microsoft Windows NT e Windows 98, não têm esta capacidade. Para resolver este problema, você pode configurar um servidor DHCP para atualizar o banco de dados do servidor DNS com as informações de nome para endereços IP dos computadores clientes. O servidor DHCP usa o protocolo de atualização dinâmica para atualizar o servidor DNS.
Visão Geral sobre Atualizações Dinâmicas
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Você pode configurar os servidores DHCP para determinar automaticamente endereços IP para computadores clientes. Quando um cliente recebe um novo endereço IP de um servidor DHCP, as informações de mapeamento de endereços de nome para IP que são armazenadas em um servidor DNS devem ser atualizada. No Windows 2000, os servidores e clientes DHCP podem registrar e atualizar informações de endereçamento de nome para IP nos servidores DNS que são configurados para suportar atualizações dinâmicas.
Importante: Os servidores DNS estáticos são incapazes de interagir dinamicamente com o DHCP quando se alterar as configurações dos clientes. Então, a Microsoft recomenda que você atualize todos os servidores DNS para o Windows 2000 habilitá-los para suportar atualizações dinâmicas.
Protocolo de Atualização Dinâmica
O protocolo de atualização dinâmica permite que computadores clientes atualizem automaticamente seus registros de recursos em um servidor DNS sem intervenção do administrador. Por padrão, os computadores baseados no Windows 2000 são configurados para executar atualizações dinâmicas quando eles também são configurados com o endereço IP estático.
Processo de Atualização Dinâmica
Quando um servidor DHCP determina um endereço IP para um cliente DHCP baseado no Windows 2000, o seguinte processo ocorre:
1.        O cliente inicia uma mensagem de solicitação DHCP para o servidor DHCP, solicitando um endereço IP. Esta mensagem inclui o FQDN.
2.        O servidor DHCP retorna a mensagem de reconhecimento para o cliente, concedendo uma liberação de endereço IP.
3.        O cliente envia uma solicitação de atualização DNS  para o servidor DNS para o seu próprio registro de pesquisa direta, o registro de recurso A.

Nota: Como uma alternativa para este passo, você pode configurar o cliente DHCP e o servidor DHCP habilitado para enviar atualizações em favor do cliente.
4.        O servidor DHCP envia atualizações para o registro de pesquisa inversa do cliente DHCP, o registro de recurso PTR (apontador). Os servidores DHCP usam o FQDN que eles obtém no primeiro passo para executar esta operação.
Atualizações Dinâmicas para Clientes Executando Versões Anteriores do Windows
Os computadores clientes executando versões anteriores do Windows não dão suporte a atualizações dinâmicas e são incapazes de interagir dinamicamente com o servidor DNS. Você deve configurar o servidor DHCP para sempre atualizar os registros A e PTR para estes clientes, no caso dos seguintes processos ocorrerem:
1.        O cliente inicia uma mensagem de solicitação DHCP para o servidor, solicitando um endereço IP. Diferente das mensagens de solicitação DHCP dos clientes DHCP baseados no Windows 2000, as solicitações não incluem um FQDN.
2.        O servidor retorna uma mensagem de reconhecimento DHCP para o cliente, concedendo uma liberação de endereço IP.
3.        O servidor DHCP envia atualizações para o servidor DNS para os registros de recurso A e PTR do cliente.
Configurando Atualizações Dinâmicas
Para habilitar as atualizações dinâmicas, você deve configurar o servidor DNS para permitir atualizações dinâmicas, e configurar o servidor DHCP e os computadores clientes para atualizar o banco de dados DNS.
Configurando o Servidor DNS para Permitir Atualizações Dinâmicas
Para configurar um servidor DNS para permitir atualizações dinâmicas, abra a caixa de diálogo Properties para a zona no servidor DNS que você quer configurar. Na guia General, clique em Yes na caixa de lista Allow dynamic updates. A seguinte tabela descreve as opções de disponibilidade para as atualizações dinâmicas.
	Opção
	Descrição

	No 
	Desabilita atualizações dinâmicas para a zona.

	Yes
	Habilita atualizações dinâmicas para a zona.

	Only secure updates
	Habilitas atualizações dinâmicas seguras a partir de computadores clientes autorizados para uma zona integrada do Active Directory.


Configurando o Servidor DHCP para Atualizações Dinâmicas
Para configurar o servidor DHCP para atualizar o banco de dados DNS:
1.        No DHCP, abra a caixa de diálogo Properties para o servidor que você está configurando, e então clique na guia DNS.
2.        Selecione a caixa de verificação Automatically update DHCP client information in DNS, e então clique em uma das seguintes opções para especificar como você quer que o servidor DHCP interaja com o servidor DNS:
         Atualizar o DNS somente se o cliente DHCP solicitar. Especifica que o servidor DHCP atualiza o banco de dados DNS baseado nas configurações do cliente. Por padrão, os clientes baseados no Windows 2000 registram seus registros de recurso A e solicitam se o servidor DHCP atualizar seu registro de recurso PTR. Esta opção é a configuração padrão para o servidor DHCP.
         Sempre Atualizar o DNS. Especifica que o servidor DHCP atualiza os registros de recurso A e PTR do cliente no banco de dados DNS, sem se preocupar as configurações do cliente.
Nota: Se você não quer que o servidor DHCP registre e atualize as informações de cliente no banco de dados DNS, limpe a caixa de verificação Automatically update DHCP client information in DNS.
3.        Para especificar como o servidor DHCP funciona quando uma liberação do cliente expira, execute um dos seguintes passos:
         Verifique se a caixa de verificação, Discard forward (name-to-address) lookups when the lease expires, é selecionada se você quer que o servidor DHCP envie atualizações para o banco de dados DNS para descartar o registro de recurso A do cliente quando a liberação expira. Esta é a configuração padrão para o servidor DHCP.
         Limpe a caixa de verificação, Discard forward (name-to-address) lookups when the lease expires, para evitar que o servidor DHCP envie atualizações para o banco de dados DNS para descartar o registro de recurso A do cliente quando a liberação expira.
4.        Para habilitar o servidor DHCP para atualizar o banco de dados DNS com os registros de recurso a e PTR dos clientes que estão executando versões anteriores do Windows, selecione a caixa de verificação Enable updates for DNS clients that do not support dynamic update.
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5.        Quando você terminou de configurar o servidor DHCP, clique em OK.
Configurando os Clientes Baseados no Windows 2000 para as Atualizações Dinâmicas
Para configurar os clientes baseados no Windows 2000 para atualizar seus registros de recursos A no banco de dados DNS:
1.        Nas conexões de Rede e Dial-up, clique com o botão direito da conexão que você quer configurar, e então clique em Properties.
2.        Na caixa de diálogo Properties para a conexão, clique em Internet Protocol (TCP/IP), e então clique em Properties.
3.        Na caixa de diálogo Internet Protocol (TCP/IP) Properties, clique em Advanced.
4.        Na caixa de diálogo Internet Protocol (TCP/IP) Settings, na guia DNS, selecione as caixas de verificação apropriadas:
         Registrar este endereço de conexão no DNS. Permite ao cliente para registrar os registros de recurso no DNS usando o nome de computador completo e o endereço IP da conexão de rede.
         Usar este sufixo DNS da conexão no registro DNS. Permite ao cliente registrar registros de recurso  no DNS usando a primeira camada do nome do computador em adição ao sufixo DNS para a conexão. Use esta opção somente se o sufixo DNS diferir do nome de domínio.

5.        Clique em OK três vezes.
Assegurando Atualizações Dinâmicas
 

Você pode configurar o servidor DNS para executar atualizações dinâmicas seguras para as zonas integradas do Active Directory. Com as atualizações dinâmicas seguras, o servidor DNS autorizado aceita somente novos registros a partir de computadores que têm uma conta de computador no Active Directory, e aceita somente atualizações a partir do computador originalmente registrado no registro. O servidor DNS recusa atualizações até os servidores e clientes DHCP criptografar as informações.
Benefícios das Atualizações Dinâmicas Seguras
As atualizações dinâmicas seguras fornecem os seguintes benefícios:
         Proteção de zonas e registros de recurso contra a modificação de usuários não autorizados.
         A capacidade de especificar os usuários e grupos que são autorizados a modificar zonas e registros de recurso.
Configurando Atualizações Dinâmicas Seguras
Para configurar as atualizações dinâmicas seguras no servidor DNS:
1.        No DNS, abra a caixa de diálogo Properties para a zona integrada com o Active Directory no servidor DNS que você quer configurar.
2.        Na guia General, clique em Only secure updates na lista Allow dynamic updates, e então clique em OK. Esta opção aparece na lista somente se o tipo de zona é integrado com o Active Directory.
Mantendo e Resolvendo Problemas de Servidores DNS
         Reduzindo o Tráfego de Rede e Usando Somente Servidores de Armazenamento.
         Mantendo Zonas DNS
         Monitorando Servidores DNS
         Verificando Registros de Recursos Usando o Nslookup
         Resolvendo Problemas de Resolução de Nome
Os servidores DNS são importantes para uma rede; então, você deve mante-los e resolver problemas neles para assegurar que eles funcionem apropriadamente e para otimizar o desempenho da rede. Por exemplo, você pode aumentar o desempenho do DNS configurando um servidor somente de armazenamento para reduzir a quantia de tráfego de rede relacionado com o DNS, e manter registros de recursos para assegurar que o nome da resolução de dados em um servidor DNS seja atual.
O Windows 2000 fornece utilitários importantes para monitorar e resolver problemas nos servidores DNS. Estes utilitários incluem:
         O DNS no Microsoft Management Console (MMC), que você pode usar para testar servidores DNS e monitorar sua capacidade de processar e resolver consultas.
         Utilitários de linha de comando, assim como o Nslookup, que você pode usar para verificar registros de recursos e resolver problemas de DNS.
         Recursos de Logging, assim como o log do servidor DNS, que você pode visualizar usando o Event Viewer.
Reduzindo o Tráfego de Rede Usando os Servidores Somente de Armazenamento
Os servidores somente de armazenamento executam resolução de nome em benefício de clientes e então armazena os resultados. Eles não são configurados para serem autorizados para uma zona, assim eles não armazenam zonas primárias padrão ou zonas secundárias padrão. O cache é preenchido com os nomes solicitados mais freqüentemente. Este nomes e seus endereços IPs associados estão disponíveis a partir do cache para responder a consultas de clientes subseqüentes.
Quando um escritório remoto tem uma quantia limitada de largura de banda disponível para se conectar a um escritório corporativo, um servidor somente de armazenamento deve ser configurado no escritório remoto para enviar consultas recursivas para um servidor DNS no escritório corporativo. Uma consulta recursiva é uma na qual o servidor DNS assume toda a carga de trabalho e responsabilidade de fornecer uma resposta completa para a consulta. O servidor DNS no escritório corporativo é mais bem equipado para tratar consultas recursivas, porque ele tem uma maior quantia de largura de banda disponível para se conectar a Internet ou a uma Intranet.
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Os servidores somente de armazenamento ajudam a reduzir o tráfego através de uma WAN das seguintes maneiras:
         Um servidor somente de armazenamento tenta localizar informações em seu cache para resolver solicitações de clientes. Se a informação exigida não está em seu cache, o servidor somente de armazenamento executa uma consulta através da WAN para localizar as informações necessárias e atualizar seu cache. A maior parte da quantia de informação é armazenada no seu cache, sendo menos provável que o servidor somente de armazenamento precise executar uma consulta, reduzindo assim o tráfego através da WAN.
         Um servidor somente de armazenamento não mantém arquivos de zonas, como o servidor DNS primário, nem armazena uma cópia de um arquivo de zona, como um servidor DNS secundário. Então os servidores de armazenamento de zona não geram tráfego de transferência de zona.
Configurando um Servidor Somente de Armazenamento
Para configurar um servidor somente de armazenamento, instale o serviço DNS Server em um computador executando o Windows 2000 Server, e não configure quaisquer zonas de pesquisa inversa ou direta.
Configurando Forwarders
Você deve configurar um servidor somente de armazenamento para executar consultas recursivas e interativas, configurado-o para usar os Forwarders. Um Forwarders é um servidor DNS que outros servidores DNS determinam para passar consultas para resolver nomes de domínios externos. Isto reduz a quantia de tráfego através da WAN para executar a resolução de nome.
Consultas diretas para outros servidores:
1.        Abra o DNS a partir do Administrative Tools.
2.        Clique com o botão no servidor no qual você quer configurar a frente, e então clique em Properties.
3.        Na guia Forwardes, selecione a caixa de verificação Enable Forwaders.
4.        Digite o endereço IP do servidor no qual você quer passar, clique em Add, e então clique em OK.
Nota: você também pode configurar Forwarders em um servidor que armazena zonas. Neste caso, o servidor DNS responde para todas as consultas que ele pode resolver a partir deste arquivo de zona e enviar todas as outras consultas.
Mantendo Zonas DNS
 
Os registros de recursos contêm dados que são usados para configurar um servidor DNS ou para fornecer a informação que os servidores DNS usam quando resolvem consultas de hosts e outros servidores. Existem vários tipos de registros de recursos que são definidos para uma zona. Cada tipo de registros de recursos contém diferentes tipos de dados.
Os servidores DNS podem conter os seguintes tipos de registros de recursos:
	Tipo de registro
	Propósito

	A (Endereço)
	Contém informações de mapeamento de endereço de nome para IP. Você deve adicionar manualmente registros A para um banco de dados DNS usando o protocolo de atualização dinâmica DNS, assim como clientes executando o Windows NT versão 4.0. Um registro A também é referenciado como um registro de host.

	NS (nome de servidor)
	Define os servidores que são autorizados para uma certa zona ou que contenha o arquivo de zona para aquele domínio.

	CNAME (nome canônico)
	Permite a você fornecer nomes adicionais para um servidor que já tem um nome em um registro A. Por exemplo, se o servidor chamado webserver1.nwtraders.msft armazena o website para nwtraders.msft, este servidor deve Ter um nome comum www.nwtraders.msft. Para fazer isto, crie um registro CNAME que mapeie o nome www para webserver1. Um registro A também é referenciado como registro de Alias.

	MX (mail exchanger)
	Especifica o servidor para o qual as aplicações de email podem entregar o email. Por exemplo, se você tem um servidor de email executando em um computador chamado mail.nwtraders.msft e você quer que todos os emails para nomedousuário@nwtraders.msft sejam entregues para este servidor de email, você precisa adicionar um registro MX para a zona nwtraders.msft que aponta para o servidor de email para aquele domínio.

	SOA (Início de autoridade)
	Indica o ponto de início ou ponto original de autoridade para as informações armazenadas em uma zona. O registro de recurso SOA é o primeiro registro de recurso quando você adiciona uma nova zona. Ele também contém muitos parâmetros usados por outros computadores que usam o DNS para determinar quanto tempo eles usarão as informações para a zona e com que freqüências às atualizações ocorrerão.

	PTR (ponteiro)
	Usado em uma zona de pesquisa inversa, criado dentro do domínio in-addr.arpa para determinar um mapeamento inverso de um endereço de host para um nome de domínio DNS de host.

	SRV (serviço)
	Registrado por serviços para que os clientes possam localizar um serviço usando DNS. Por exemplo, um controlador de domínio do Windows 2000 tem muitos serviços de rede que executam funções assim como verificar logon de usuário e verificar membros de grupos. Os controladores de domínio registram estes serviços criando o registro SRV apropriado no banco de dados DNS. Um computador cliente pode então encontrar um controlador de domínio pesquisando as informações necessárias no banco de dados DNS. 
Você não é normalmente solicitado a adicionar registros de recursos SRV, porque o serviço os cria automaticamente e os adiciona para o banco de dados DNS usando o protocolo de atualização dinâmica.
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Criando Registros de Recursos
Para criar um novo registro de recurso, abra DNS. Clique com o botão direito no nome da zona para a qual você quer adicionar um novo registro de recurso, e então clique no tipo de registro que você quer criar, ou clique em Other New Records para uma lista completa dos registros de recursos.
Removendo um Servidor DNS de uma Rede
Você deve atualizar sua configuração de DNS quando remover um servidor DNS da sua rede. Para remover um servidor DNS da rede, faça as seguintes alterações em qualquer zona para a qual o servidor DNS é autorizado:
         Remova o registro de recurso A do servidor.
         Exclua o nome do servidor dos registros de recursos NS.
         Se o servidor é o servidor primário para uma zona padrão, revise o campo owner do registro de recurso SOA para a zona para apontar para o novo servidor primário para a zona.
Nota: Este passo não é necessário para as zonas integradas do Active Directory.
        Verifique se todos os registros (registros de recursos NS ou A) que são usados para a delegação para a zona são revisados e apontados para o servidor removido.
Monitorando Servidores DNS
  
Depois de você instalar o DNS, teste as configurações antes de ativa-lo na sua rede para evitar problemas com a resolução de nomes. O serviço servidor DNS do Windows 2000 fornece a capacidade de testar e monitorar o DNS usando as ferramentas administrativas do DNS.
Testando o Serviço DNS Server
Você pode configurar o serviço DNS Server para executar consultas imediatamente ou em uma base agendada para assegurar que o serviço está operando corretamente. Em DNS, abra a caixa de diálogo Properties para o servidor que você quer monitorar, e então clique na guia Monitoring. Você pode testar o servidor DNS executando dois tipos de consultas:
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         Consulta simples: Este tipo de consulta executa um teste 
local usando o cliente DNS para consultar um servidor DNS,
         Consulta recursiva: Este tipo de consulta testa um servidor DNS para passar uma consulta recursiva para outro servidor DNS
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Sobre Tests Performed, selecione a caixa de verificação Simple Query, a caixa de verificação Recursive query, ou ambas, e então clique em Test Now. O resultado do teste aparece sobre Test results.
Para executar testes em uma base agendada, selecione a caixa de verificação Perform automatic testing at the following interval, e então selecione um intervalo.
Dica: você pode receber resultados incorretos se você verificar a operação de um servidor DNS imediatamente depois de adicionar ou remover zonas. Se isto ocorrer, clique com o botão direito  no servidor DNS na árvore do console, e então clique em Refresh, ou feche e então reabra o DNS.
Monitorando o Serviço DNS Server Usando o Event Viewer
Você pode usar o Event Viewer para visualizar o log de evento do DNS Server. Esta informação é particularmente útil quando você precisa detalhar informações sobre o desempenho do servidor.
Habilitando as Opções de Debug de Logging do Servidor DNS
Por propósitos avançados de resolução de problemas, você pode configurar um servidor DNS para registrar informações detalhadas sobre todas as operações. Para habilita o logging, na guia logging da caixa de diálogo Properties do servidor DNS, selecione as caixas de verificação apropriadas para os eventos que você quer registrar. Por padrão, o servidor DNS registra informações de logging no arquivo \raizdosistema\system32\DNS\DNS.log
Importante: Habilite o logging somente por propósitos de resolução de problemas. O Logging pode usar recursos intensos, o que pode afetar todo o desempenho do servidor e consumir espaço em disco.
Verificando Registros de Recursos Usando o Nslookup
 
Depois de você adicionar registros de recursos, você pode usar o Nslookup para verificar se os registros de recursos estão corretos. O Nslookup tem dois modos:
         Interativo: Use o modo interativo quando você exigir mais que uma parte de dados. Para executar o modo interativo, no prompt de comando, digite nslookup.
         Não-Interativo: Use o modo não-interativo quando você exigir uma única parte de dados, ou para incluir um comando Nslookup em um arquivo de comando ou lote. Digite a sintaxe Nslookup no prompt de comando, e os dados serão retornados.
A seguinte tabela descreve a sintaxe Nslookup:
Nslookup [-option...] [computador a encontrar | – [servidor]]
	Sintaxe
	Descrição

	-option
	Especifica um ou mais comandos Nslookup. Para uma lista de comandos disponíveis digite interrogação (?).

	Computador a encontrar
	Se você especificar o endereço IP de um computador, o Nslookup retorna o nome do host. Se você especificar o nome do host de um computador, o Nslookup retorna o endereço IP. Se o computador que você quer encontrar é um nome de host e não tem um ponto de rastreamento, o nome de domínio de DNS padrão é anexado ao nome. Para encontrar um computador fora do domíni85

o DNS atual, anexe um ponto ao nome.

	-server
	Especifique o servidor para usar o servidor DNS. Se você omitir o servidor, o servidor DNS padrão atualmente configurado é usado.


Nota: Para o Nslookup trabalhar apropriadamente, um registro de recurso PTR deve existir para o servidor no qual você executa uma pesquisa. Na inicialização,  o Nslookup executa uma pesquisa inversa no endereço IP do servidor que está executando o serviço DNS Server e relata um erro se ele não pode resolver o endereço IP para um nome.

Resolvendo Problemas de Resolução de Nomes
Os problemas de resolução de nomes podem ocorrer se um computador cliente esta resolvendo nomes incorretamente, ou se o computador cliente não está registrado com os servidores DNS na sua rede. Outros problemas de resolução de nomes podem ocorrer quando o processo de transferência de zona não está trabalhando apropriadamente.
Resolvendo Problemas de Resolução de Nomes em Computadores Clientes
Os clientes DNS armazenam respostas de consultas de servidores DNS e usam esta informação para responder futuras consultas localmente. Quando uma consulta não pode ser resolvida localmente, o cliente consultas os servidores DNS para resolver um nome. Se você determinar que o computador cliente está resolvendo nomes incorretamente, você pode usar o utilitário ipconfig para limpar e reconfigurar o cache em um computador cliente. Em um prompt de comando, digite ipconfig/flushdns para limpar o cache.
Registrando Computadores Clientes
Os computadores cliente usam o protocolo de atualização dinâmica para registrar seus nomes com os servidores DNS. Se os registros de nomes de um cliente estão errados nos servidores, use o utilitário ipconfig para atualizar todas as liberações DHCP e registrar quaisquer nomes DNS relacionados. Em um prompt de comando, digite ipconfig/registerdns para forçar o cliente renovar seus registros.
Resolvendo Problemas de Transferência de Zonas
Um servidor secundário consulta seu servidor primário para atualizar um arquivo de zona e usa o número serial no registro de recurso SOA para determinar se alterações foram feitas à zona. Se o número serial foi alterado, uma transferência de zona ocorre para atualizar os registros no servidor secundário.
Quando um servidor secundário não está recebendo atualizações de seu servidor mestre, você pode usar o utilitário Nslookup  para comparar os números seriais nos registros de recursos SOA dos servidores.

Para comparar os números seriais usando o utilitário Nslookup:
1.        Em um prompt de comando, digite nslookup.
2.        Digite o nome do servidor primário.
3.        Digite set type = SOA.
4.        Digite nome_do_domínio (onde nome_do_domínio é o nome do Domínio no qual o servidor primário reside).
5.        Registre o número serial que aparece no registro SOA.
6.        Digite o nome do servidor secundário.
7.        Repita os passos 3 – 5, e então digite exit.
Você pode aumentar o número serial no servidor primário para iniciar uma transferência de zona e forçar que uma atualização ocorra entre o servidor primário e o secundário.
Para forçar uma transferência de zona:
1.        No servidor que armazena o arquivo de zona primária, abra o DNS a partir do menu Administrative Tools.
2.        Abra a caixa de diálogo Properties para a zona, e então clique na guia Start of Authority.
3.        Clique em Increment para aumentar o número serial, e então clique em OK.
